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Resumo

Apresentamos uma revisão da literatura no que respeita às questões em torno da avaliação da leitura 
em crianças em idade escolar. Identificamos, como aspetos a considerar na avaliação da leitura, para 
além do reconhecimento de palavras ou acesso ao léxico (que inclui velocidade e precisão da leitura) 
e compreensão ou processamento semântico, outros processos cognitivos associados à leitura como a 
consciência fonológica, perceção fonética da fala, conhecimento alfabético, velocidade de processamento, 
processamento morfológico, processamento sintático, processamento ortográfico e memória de trabalho. 
Finalmente, são apresentados e analisados criticamente (no seu conteúdo e aspetos psicométricos) os 
instrumentos de avaliação da leitura que consideram múltiplos processos cognitivos associados à leitura, 
destinados a crianças em idade escolar, existentes em Portugal, concluindo-se que existe carência de 
instrumentos completos e válidos, disponíveis.

Palavras-chave: competências de leitura, avaliação psicológica, instrumentos de avaliação da leitura, 
processos cognitivos, crianças.

Resumen

Se presenta una revisión de la literatura con respecto a la evaluación de la lectura en niños de edad 
escolar. Identificamos como elementos a tener en cuenta en la evaluación de la lectura, además del 
reconocimiento de palabras o acceso al léxico (que incluye la velocidad y la precisión de la lectura) y de la 
comprensión o procesamiento semántico, otros procesos cognitivos implicados en la lectura, tales como la 
conciencia fonológica, la percepción del habla, el conocimiento alfabético, la velocidad de procesamiento, 
procesamiento morfológico, procesamiento sintáctico, procesamiento ortográfico y memoria de trabajo. 
Por último, se presentan y analizan críticamente (en su contenido y aspectos psicométricos) instrumentos 
de evaluación de la lectura que consideran múltiples procesos cognitivos asociados a la lectura, en niños 
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Sendo a leitura uma competên-
cia essencial na nossa sociedade, é 
de realçar a importância da avaliação 
da leitura, pois só ela possibilitará 
uma intervenção precoce a este nível 
nos contextos educativos. Uma baixa 
competência de leitura poderá trazer 
implicações negativas não só a nível 
académico, mas também, futuramente, 
a nível profissional, social e pessoal 
(Cruz, 2007). Segundo a Internatio-
nal Dyslexia Association (2008), uma 
avaliação eficaz da leitura vai permi-
tir determinar quais os pontos fortes 
e fracos de cada criança ao nível da 
sua capacidade leitora e, consequente-
mente, planear uma intervenção mais 
adequada, tendo em conta as compe-
tências específicas que se encontram 
menos desenvolvidas em cada uma 
delas. Essas competências específicas 

correspondem a diferentes processos 
cognitivos que estão implicados e as-
sociados à capacidade de ler. Contudo, 
verificamos que em Portugal existe 
alguma escassez de instrumentos que 
permitam realizar este tipo de ava-
liação (Morais, 2011; Sim-Sim &Via-
na, 2007).

Seguidamente, daremos conta do 
estado da arte ao nível da avaliação 
da leitura e dos instrumentos de ava-
liação da leitura que consideram múl-
tiplos processos cognitivos, existentes 
em Portugal, para crianças em idade 
escolar. 

Avaliação da leitura

O modelo da dupla via (Coltheart, 
Curtis, Atkins, & Haller, 1993), um 
dos modelos cognitivos de análise da 
leitura com mais aceitação cientifica-

en edad escolar, en Portugal, llegando a la conclusión de que hay una falta de instrumentos completos y 
válidos disponibles.

Palabras clave: habilidades de lectura, evaluación psicológica, procesos cognitivos, niños.

Abstract

We present a literature review on reading assessment of school-age children. We identify as components 
to consider in reading assessment, in addiction to word recognition or lexical access (which includes 
reading velocity and accuracy) and comprehension or semantic processing, other cognitive processes 
related to reading: phonological awareness, phonetic speech perception, alphabetic knowledge, processing 
speed, morphological processing, syntactic processing, orthographic processing and working memory. 
Lastly, reading assessment instruments available in Portugal, that consider multiple cognitive processes 
associated with reading, for school-age children, are presented and analysed critically (in its content and 
psychometric aspects), concluding that there is a lack of complete and valid instruments available.

Keywords: reading skills, psychological assessment, cognitive processes, children.
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mente, considera a existência de duas 
vias utilizadas no reconhecimento de 
palavras: via fonológica – que se ca-
racteriza pela identificação das letras 
e consequente transformação em sons, 
utilizando as regras de correspon-
dência grafema-fonema ou letra-som 
(mais utilizada perante palavras des-
conhecidas); e via visual – em que é 
feito o reconhecimento visual da pala-
vra como um todo indivisível, através 
da memória (mais utilizada por leito-
res fluentes e com mais experiência, 
perante palavras familiares). A pre-
sença de dificuldades de leitura pode 
explicar-se através da existência de 
problemas ou na via fonológica ou na 
via visual ou até nas duas vias.

Considerando o modelo da dupla 
via, conclui-se que a avaliação das 
dificuldades da leitura deverá incidir 
na leitura quer de palavras familiares 
(que incluem homófonas e irregulares, 
para permitir a avaliação da via visual 
ou do chamado processamento orto-
gráfico), quer de pseudopalavras (que 
permitirão a avaliação da via fonoló-
gica). Dever-se-á considerar não só a 
precisão da leitura (se lê sem ou com 
enganos), como também a sua veloci-
dade, visto que défices na via visual 
e o recurso principal à via fonológica 
implicarão uma diminuição da veloci-
dade da leitura, dado que esta será me-
nos automática, implicando eventuais 
défices na compreensão. 

Na literatura, os aspetos mais con-

siderados na avaliação da leitura pa-
recem ser o reconhecimento de pala-
vras ou acesso ao léxico (através da 
precisão e velocidade da leitura) e a 
compreensão de textos ou processa-
mento semântico (Carvalho, 2008; cf. 
também Carvalho, 2010). Do mesmo 
modo, entre as metas curriculares da 
disciplina de Português do ensino bá-
sico em Portugal (Buescu et al., 2012) 
incluem-se a leitura de pseudopalavras 
(até ao 2.º ano do ensino básico) e de 
palavras e textos, tendo em conta a 
precisão e a velocidade da leitura (com 
determinados níveis a atingir em cada 
ano até ao final do 2.º ciclo do ensino 
básico) e a compreensão da leitura (em 
todo o ensino básico). A importância 
da avaliação da compreensão é facil-
mente justificada pelo facto de que o 
fim último da leitura é compreender, e 
sem compreensão teremos, igualmen-
te, indivíduos com problemas de lite-
racia. Portanto, numa fase inicial será 
importante ler para aprender a ler (trei-
no da descodificação) e, posteriormen-
te, ler para extrair e organizar conheci-
mentos (estratégias de compreensão), 
trabalhando quer aspetos linguísticos, 
quer cognitivos. 

Apesar do reconhecimento de pa-
lavras ou acesso ao léxico (precisão, 
velocidade) e da compreensão se-
rem os aspetos mais comummente 
avaliados, existem outros processos 
cognitivos ou preditores associados à 
leitura (Jiménez et al., 2007; Swan-
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son & Alexander, 1997) que também 
deverão ser avaliados, pois irão forne-
cer mais pistas sobre quais os défices 
específicos da criança. Neste sentido, 
a avaliação da leitura não se limitará 
a um diagnóstico geral da capacidade 
de leitura, mas permitirá identificar 
processos cognitivos deficitários, para 
perceber especificamente onde se en-
contram as dificuldades e intervir mais 
eficazmente (Jiménez et al., 2007). 

A consciência fonológica, que é 
a “capacidade para focar a atenção e 
manipular as unidades do sistema fo-
nológico” (Viana, 2006, p.7), é um dos 
processos cognitivos associados à lei-
tura mais referido pelos autores como 
um dos melhores preditores de profi-
ciência na leitura. Viana (2006) refere 
também que “a consciência do fonema 
à entrada no 1.º ciclo é o mais forte 
preditor da aprendizagem da leitura” 
(p.3). Outros processos cognitivos pre-
ditores da leitura e a ela associados e 
que, por isso, também deverão ser ava-
liados são: a perceção fonética da fala 
(capacidade para discriminar auditi-
vamente os sons da fala), cujo défice 
pode levar a dificuldades de leitura re-
sultantes da incapacidade para apren-
der as correspondências letra-som 
(Jiménez et al., 2007; Tallal, 1980); o 
conhecimento alfabético (conhecer as 
letras e os seus sons), que, em ligação 
com a consciência fonológica, é es-
sencial na descodificação das palavras 
(Jiménez et al., 2007); a velocidade de 

processamento (capacidade para pro-
cessar estímulos rapidamente), dado 
que se verifica que crianças com difi-
culdades de leitura apresentam maior 
lentidão em tarefas de nomeação rápi-
da de estímulos (Guzmán et al., 2004); 
o processamento morfológico (aceder 
às unidades mínimas de significação 
da língua), que auxilia no reconheci-
mento das palavras, contribuindo para 
a tarefa da leitura (Jiménez et al., 2007; 
Rodrigo et al., 2004); o processamen-
to sintático (ser capaz de organizar as 
palavras de uma frase), que, segundo 
estudos de Jiménez et al. (2004), é de-
ficitário em crianças com dislexia; a 
memória de trabalho (que implica ca-
pacidade para reter temporariamente 
informação e trabalhá-la), que é fun-
damental para a leitura, já que enquan-
to se descodificam as palavras, tem de 
se recordar aquilo que já foi lido, o que 
parece ser deficitário nas crianças com 
dificuldades de leitura (Jiménez et al., 
2007; Swanson & Alexander, 1997); e, 
também, o processamento ortográfico 
(já mencionado anteriormente e que é 
um caso particular de acesso ao léxico 
que consiste na capacidade para recon-
hecer a palavra como um todo, visual-
mente, pela memória, por exemplo, 
pela compreensão de homófonos), que 
através do modelo da dupla via sabe-
mos poder ser deficitário em sujeitos 
com dificuldades de leitura. Avaliando 
estes processos, para além do acesso 
ao léxico e da compreensão, será pos-
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sível identificar, tal como preconizado 
pela International Dyslexia Associa-
tion (2008), os pontos fortes e fracos 
do leitor, de maneira a planear uma 
intervenção mais eficaz, considerando 
as competências que se encontram me-
nos desenvolvidas. 

A avaliação da leitura assume ex-
trema importância, dado que todas as 
atividades da nossa sociedade se re-
gulam fortemente pela comunicação 
escrita, sendo essencial colmatar pos-
síveis limitações na leitura. Em con-
sonância, uma das linhas de estratégia 
apresentadas pelo Plano Nacional de 
Leitura português (Ministério da Edu-
cação, 2006) é, precisamente, “criar 
instrumentos de avaliação utilizáveis 
em contexto escolar que permitam aos 
docentes dos vários níveis de escola-
ridade monitorizar o desenvolvimento 
da leitura e da escrita dos seus alunos”, 
com vista à concretização dos objeti-
vos mais gerais de promoção da leitura 
e de melhoria dos desempenhos a este 
nível.

Instrumentos de avaliação da leitu-
ra em Portugal 

O Plano Nacional de Leitura portu-
guês (Ministério da Educação, 2006) 
veio alertar para a importância da exis-
tência de instrumentos de avaliação da 
leitura em idade escolar em Portugal, 
pois só através da monitorização do 
desenvolvimento da leitura se poderão 

concretizar os objetivos de promoção 
e melhoria dos desempenhos a este 
nível. Igualmente, vários estudos su-
gerem que a avaliação da leitura deve 
ser realizada precocemente, de modo a 
possibilitar melhorias no desempenho, 
uma vez que apenas as intervenções 
mais prematuras (anteriores ao fim 3.º 
ano de escolaridade) parecem surtir 
resultados mais eficazes (Cruz, 2007). 
Deste modo, a avaliação da leitura 
afigura-se como muito importante em 
crianças em idade escolar, especial-
mente nas que frequentam os primei-
ros anos de escolaridade. 

Apesar da importância da avaliação 
da leitura em idade escolar, verifica-se 
que em Portugal existe uma lacuna no 
que respeita à existência de instrumen-
tos de avaliação da leitura (Morais, 
2011; Sim-Sim & Viana, 2007). Num 
estudo realizado no âmbito do Plano 
Nacional de Leitura português (Sim-
Sim & Viana, 2007), com o objetivo 
de identificar materiais de avaliação 
da leitura existentes em Portugal, uti-
lizados na população portuguesa de 
crianças até ao 6.º ano de escolaridade, 
e de proceder à apreciação das suas po-
tencialidades e limitações, as autoras 
observaram uma “escassez de medidas 
nacionais fiáveis, válidas e aferidas 
nacionalmente” (p. 4). Morais (2011) 
considera que esta lacuna de instru-
mentos de avaliação da leitura em Por-
tugal tinha e tem ainda, parcialmente, 
origem em dois fatores: a tendência 
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na nossa cultura para rejeitar as ava-
liações, por estas conduzirem a possí-
veis rotulações ou discriminações; e a 
ideia, baseada em “conceções românti-
cas fundadas na espontaneidade cons-
trutivista” (p.6), de que a aquisição e 
o desenvolvimento da literacia oco-
rrem de forma quase espontânea, sem 
ser necessária grande sistematização e 
adaptação do seu ensino aos processos 
cognitivos envolvidos nestas aprendi-
zagens, nem se ter em conta quaisquer 
conhecimentos científicos sobre esses 
mesmos processos. Perante este cená-
rio concetual, a avaliação da leitura era 
desvalorizada e, muitas vezes, apenas 
acedida intuitivamente por professo-
res e educadores, que recorriam a uma 
avaliação geral ou até indireta da lei-
tura (baseada meramente nos conheci-
mentos adquiridos e demonstrados por 
meio da leitura) (Morais, 2011), sem 
considerarem os preditores da leitura 
ou processos cognitivos envolvidos na 
leitura, que a literatura nos diz que de-
vem ser alvo de avaliação (Guzmán et 
al., 2004; Jiménez et al., 2007; Jimé-
nez et al., 2004; Rodrigo et al., 2004; 
Swanson & Alexander, 1997; Tallal, 
1980; Viana, 2006), nomeadamente 
o acesso ao léxico (através da identi-
ficação de palavras e pseudopalavras 
e avaliação da velocidade da leitura), 
a consciência fonológica, a perceção 
fonética da fala, o conhecimento alfa-
bético, a velocidade de processamento 
ou nomeação rápida, o processamento 

semântico de diferentes tipos de tex-
tos, o processamento ortográfico, mor-
fológico e sintático, bem como a me-
mória de trabalho. Assim, hoje em dia, 
sabemos que a avaliação da leitura só 
poderá ser suficientemente informati-
va e precisa, de maneira a contribuir 
para uma intervenção eficaz, se proce-
der à análise dos pontos fortes e fracos 
de cada criança avaliada, identificando 
as habilidades ou os processos cogni-
tivos que se encontram deficitários e 
que deverão ser alvo de reeducação 
(International Dyslexia Association, 
2008; Jiménez et al., 2007; Morais, 
2011; Morais et al., 2010; Sucena & 
Castro, 2011). 

Sim-Sim e Viana (2007), no estudo 
já mencionado, onde procederam à in-
ventariação de materiais de avaliação 
da leitura para crianças até ao 6.º ano, 
existentes em Portugal, considera-
ram 18 provas de leitura e 8 provas 
de emergência de leitura (após a ex-
clusão dos que se revelaram materiais 
informais, sem justificações teóricas). 
Contudo, todas as provas analisadas 
apresentaram limitações ao nível da 
sua validação (algumas porque ainda 
se encontravam em processo de vali-
dação e outras porque apresentavam 
uma série de limites psicométricos, 
especialmente a não representativida-
de das amostras, a ausência de fideli-
dade e validade dos instrumentos e a 
inexistência de análise dos itens quan-
to ao seu índice de dificuldade e poder 
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discriminativo, fatores essenciais para 
que possamos dizer que um instru-
mento de avaliação mede aquilo que 
visa medir). Assim, verifica-se que as 
provas que existiam naquele momento 
em Portugal apresentavam limitações 
que comprometeriam uma correta ava-
liação da leitura e, consequentemente, 
uma intervenção eficaz. No mesmo es-
tudo, observa-se também: uma escas-
sez de instrumentos de avaliação da 
leitura para alunos do 2.º ciclo do en-
sino básico; que grande parte dos ins-
trumentos analisados eram traduções e 
adaptações, sem existir, contudo, qual-
quer autorização formal para tal; que 
em algumas provas o racional teórico é 
quase inexistente, não sendo apresen-
tados os critérios subjacentes à seleção 
dos conteúdos; que a validação não 
cumpre todos os procedimentos exigí-
veis, sendo a maior parte das amostras 
de conveniência e não representativas 
da população, impossibilitando assim 
a generalização dos resultados obtidos 
à população portuguesa. Verifica-se, 
ainda, que a maior parte dos instru-
mentos analisados são incompletos 
em termos dos processos avaliados, 
centrando-se a maior parte na leitura 
de palavras isoladas e não abarcando 
todos os processos cognitivos que na 
literatura são apontados como estando 
associados ao desempenho da leitura. 
Conclui-se, assim, que os instrumen-
tos existentes em Portugal, em 2007, 
para a avaliação da leitura em crianças 

dos 1.º e 2.º ciclos, analisados no es-
tudo de Sim-Sim e Viana (2007), 
apresentam grandes limitações, pois 
centram-se, na sua maioria, numa ava-
liação geral do desempenho da leitu-
ra, sem se preocuparem em perceber 
quais os processos específicos que se 
encontram deficitários na criança (o 
que dificulta a reeducação) e manifes-
tam grandes falhas ao nível da sua va-
lidade, precisão e referenciais teóricos.

Tendo em conta a revisão realiza-
da por Sim-Sim e Viana (2007), bem 
como a nossa própria revisão pessoal 
(através da pesquisa de instrumentos 
de avaliação da leitura publicados ou 
em vias de publicação em editoras de 
instrumentos de avaliação psicológi-
ca, bem como os divulgados no meio 
científico, desde 2013 e com atuali-
zações até 2015, dado que entretanto 
surgiram várias alterações nas provas 
analisadas no estudo de 2007, bem 
como novas provas), apresentaremos, 
de seguida, de forma detalhada, alguns 
instrumentos de avaliação da leitura, 
para crianças em idade escolar, exis-
tentes em Portugal. Consideraremos, 
contudo, apenas aqueles que avaliam 
vários processos cognitivos associa-
dos à leitura (isto é, que vão para além 
do acesso ao léxico ou reconhecimen-
to de palavras, como a velocidade e a 
precisão, e da compreensão de textos), 
dado que apenas esses nos garantem 
um diagnóstico mais completo, que 
possibilite uma intervenção eficaz e 
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direcionada às dificuldades específi-
cas encontradas (International Dys-
lexia Association, 2008; Jiménez et 
al., 2007; Morais, 2011; Morais et al., 
2010; Sucena & Castro, 2011), e que 
apresentam esforços de validação. 

A ALEPE – Bateria de Avaliação da 
Leitura em Português Europeu (Suce-
na & Castro, 2011) é uma bateria de 
aplicação individual, cujo objetivo é 
avaliar vários processos envolvidos 
na leitura (consciência fonológica, 
nomeação rápida, conhecimento de 
letras, leitura de palavras e de pseu-
dopalavras), de modo a identificar as 
razões que poderão estar na base de 
uma possível dificuldade de aprendi-
zagem, e caracterizar o nível de leitu-
ra, tendo em conta o ano escolar e a 
idade, em crianças do 1.º ciclo. A bate-
ria é constituída por 12 provas, sendo 
5 delas informatizadas, o que permite 
o registo exato do tempo de reação. 
Segundo as autoras, as 12 provas po-
dem ser enquadradas em duas dimen-
sões teóricas relevantes para a leitu-
ra: processamento da palavra escrita 
(onde se incluem as provas de conhe-
cimento de letras – leitura de letras e 
escrita de letras – e as provas de lei-
tura de palavras e de pseudopalavras, 
em que foram considerados níveis de 
complexidade ortográfica e critérios 
de extensão e frequência) e processa-
mento fonológico (onde se inserem a 
prova de nomeação rápida de cores e 
6 provas de consciência fonológica – 

epilinguística da sílaba, do fonema e 
da rima, e metalinguística da sílaba, do 
fonema e da rima). Assim, em termos 
de conteúdo é um instrumento de ava-
liação da leitura que tem em conta vá-
rios processos cognitivos importantes, 
mas não todos aqueles que através da 
literatura sabemos estarem associados 
com a leitura: não são contempladas a 
avaliação do processamento semânti-
co (ou compreensão de textos), pro-
cessamento sintático, morfológico e 
ortográfico (homófonos), nem da me-
mória de trabalho. No que respeita aos 
aspetos de validação do instrumento, 
encontramos também algumas limi-
tações. A amostra restringe-se apenas 
a escolas da região do Porto e conce-
lho de Gondomar, o que limita a sua 
generalização à população portuguesa. 
Apresenta validade de construto (vali-
dade discriminante através das Matri-
zes Progressivas Coloridas de Raven e 
subteste memória de dígitos da Wechs-
ler Inteligence Scale for Children-III 
- WISC-III, apesar da escolha desta 
prova ser um pouco dúbia, dado que 
se sabe que a memória de trabalho está 
associada à leitura [cf. Jiménez et al., 
2007; Swanson & Alexander, 1997]; 
validade convergente e externa através 
de duas outras provas de leitura e o 
subteste de vocabulário da WISC-III) 
e estudos de fidelidade; contudo, não 
apresenta análise dos itens no que res-
peita ao seu índice de dificuldade ou 
poder discriminativo.
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A PADD – Prova de Análise e Des-
piste da Dislexia (Carreteiro, 2005, 
2013) é um instrumento de aplicação 
individual, cujo objetivo é fazer um 
despiste de perturbações fonológicas 
ou ortográficas com base na avaliação 
da consciência fonética e articulatória, 
bem como da capacidade de leitura e 
funcionamento das vias fonológica e 
ortográfica. Dirige-se, preferencial-
mente, à avaliação de crianças e ado-
lescentes entre os 6 e os 15 anos, em-
bora possa ser usada em outras idades, 
nomeadamente adultos. A prova pode 
ser realizada em suporte de papel ou 
informático. Este instrumento é cons-
tituído por 4 subtestes (consciência 
articulatória: em que o sujeito deve as-
sociar fonemas a figuras que represen-
tam a articulação de sons pelos órgãos 
fonéticos; consciência fonética: inclui 
subtração, fusão e inversão de fone-
mas; leitura de palavras: composta por 
4 listas de palavras e 2 de pseudopa-
lavras, tendo sido considerados crité-
rios de extensão, frequência e regula-
ridade, ainda que de forma empírica 
e, aparentemente, sem recurso a bases 
lexicais; e memória auditiva), que po-
dem também ser aplicados separada-
mente, sendo o de memória auditiva 
suplementar. Os pressupostos teóricos 
baseiam-se na neuropsicologia cogni-
tiva. Em termos de conteúdos, apesar 
de serem avaliados vários processos 
cognitivos associados à leitura, mui-
tos outros não são alvo de avaliação, 

nomeadamente, o processamento se-
mântico (ou compreensão de textos), o 
conhecimento alfabético, a velocidade 
de processamento, perceção fonética 
da fala, processamento sintático, mor-
fológico e ortográfico (homófonos). 
Na 2.ª versão da prova (Carreteiro, 
2005), vários aspetos relativos à va-
lidade, fidelidade, representatividade 
da amostra e poder discriminativo dos 
itens são descurados. Mais recente-
mente surgiu uma terceira versão da 
PADD (Carreteiro, 2013) que apresen-
ta atualizações e se encontra aferida 
para a população portuguesa.

A PALPA-P – Provas de Avaliação 
da Linguagem e da Afasia em Portu-
guês (Castro, Caló, & Gomes, 2007) 
é uma bateria de aplicação individual, 
cujo objetivo é o exame de afasias e 
da linguagem. É uma adaptação da 
bateria original inglesa PALPA (Psy-
cholinguistic Assessment of Langua-
ge Processing in Aphasia). Apesar de 
originalmente ter sido concebida para 
o exame de afasias, mostra-se útil, 
pela avaliação que faz da linguagem, 
para a deteção de outras situações 
(perturbações que envolvam a lingua-
gem), nomeadamente dificuldades de 
aprendizagem ao nível da leitura, pois 
avalia o processamento fonológico e 
eventuais défices fonológicos. Desti-
na-se à avaliação de adultos e crianças 
com mais de 5 anos. É constituída por 
60 tarefas diferentes que avaliam 4 as-
petos principais da linguagem: proces-
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samento fonológico, leitura e escrita, 
compreensão de frases, semântica ou 
compreensão de palavras e imagens. 
Da análise das diferentes provas que 
a constituem, verificamos que a maior 
parte dos processos cognitivos refe-
ridos na literatura como associados à 
leitura são por ela avaliados. Contudo, 
apesar de ser uma bateria de avaliação 
bastante completa (e, por isso, dema-
siado extensa), algumas provas po-
derão não ser as mais adequadas para 
crianças e apresenta propósitos mais 
gerais de avaliação, não se centran-
do especificamente na avaliação da 
leitura. Foram tidos em conta vários 
critérios (propriedades fonotáticas, or-
tográficas e morfossintáticas da língua 
e extensão, frequência, imaginabilida-
de e conteúdo semântico das palavras) 
com vista à boa adaptação do instru-
mento original.

A Procomlei (Viana, Pereira, & Tei-
xeira, 2003) é uma prova de avaliação 
dos processos linguísticos da leitura, 
de aplicação individual, que tem como 
objetivo aferir a capacidade leitora de 
crianças que frequentam o 1.º ciclo 
de escolaridade, tendo em conta os 
processos avaliados. Foi inspirada na 
prova espanhola PROLEC. A prova é 
constituída por 3 partes que envolvem, 
cada uma, 1 ou 2 tipos de processos 
linguísticos diferentes: Parte I – pro-
cessos percetivos (tarefas de identifi-
cação de letras e identificação de pares 
de palavras iguais ou diferentes) e pro-

cessos léxicos (3 tarefas de reconhe-
cimento ou identificação de palavras/
pseudopalavras: identificação de pala-
vras infrequentes longas; identificação 
de palavras frequentes longas e pseu-
dopalavras curtas; identificação de 
palavras frequentes curtas e pseudo-
palavras longas); Parte II – processos 
sintático-semânticos (tarefa de recon-
hecimento de unidades constituintes 
da frase e processamento de relações 
entre constituintes); Parte III – proces-
sos de identificação e de inferência de 
informação textual (tarefa para avaliar 
a compreensão de textos, que inclui 3 
tipos de textos diferentes: 2 narrativas, 
1 texto informativo [bilhete postal] e 1 
prescritivo [receita], com questões ex-
plícitas e implícitas). A Procomlei ava-
lia, assim, vários processos associados 
com a leitura de forma bastante com-
pleta (processamento sintático, pro-
cessamento semântico, acesso ao léxi-
co e conhecimento alfabético), sendo 
a criança confrontada com diversos 
tipos de exercícios, bem fundamen-
tados teoricamente, para avaliar cada 
um dos processos em causa. Contudo, 
muitos dos processos cognitivos asso-
ciados à leitura não são considerados 
diretamente, como é o caso da cons-
ciência fonológica, da perceção foné-
tica da fala, da velocidade de proces-
samento, da memória de trabalho e do 
processamento morfológico e ortográ-
fico (homófonos). No que respeita à 
validação, este instrumento apresenta, 
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de um modo geral, bons indicadores: 
a amostra inicial, apesar de apresentar 
algumas fragilidades, teve em con-
ta o nível sociocultural; foi realizada 
a análise dos itens no que respeita ao 
índice de dificuldade e poder discrimi-
nativo; possui uma boa consistência 
interna, apesar de não ser apresentado 
mais nenhum meio para assegurar a 
sua fidelidade ou precisão; apresenta 
validade externa / referenciada a um 
critério externo (a opinião dos pro-
fessores). Contudo, apenas tivemos 
acesso aos dados do primeiro estudo 
exploratório, não se conhecendo mais 
desenvolvimentos da prova.

A PAL-PORT (Festas et al., 2006; 
Festas, Martins, & Leitão, 2007) é 
uma bateria de avaliação de distúr-
bios da linguagem e das afasias. É 
uma adaptação da bateria original em 
língua inglesa PAL (Psycholinguistic 
Assessment of Language), baseada 
no modelo psicolinguístico. Apesar de 
não ser especificamente direcionada 
para a avaliação de crianças em idade 
escolar, nem para a avaliação da leitu-
ra, é referido que o modelo da mesma 
se pode aplicar a todas as dificuldades 
de leitura, nomeadamente as desen-
volvimentais, tendo, por isso, também 
mais-valias ao nível da intervenção 
educativa (Festas et al., 2007), razão 
pela qual é aqui apresentada. É cons-
tituída por 35 provas (informatizadas 
para melhor controlo dos tempos de 
duração e latências), que avaliam o 

nível lexical (fonémico e semântico), 
morfológico, frásico, processamento 
discursivo e prosódico, sendo consi-
deradas a compreensão oral e escrita 
e a produção oral e escrita. Tendo em 
conta aquilo que sabemos acerca do 
seu conteúdo, em termos de avaliação 
de dificuldades de leitura, a bateria 
parece centrar-se mais nos aspetos 
de compreensão das palavras escri-
tas, acesso léxico-ortográfico, acesso 
léxico-semântico e no acesso ao léxico 
em termos de leitura de palavras, sen-
do outros processos cognitivos pouco 
valorizados. Os autores consideraram, 
na sua construção, aspetos psicomé-
tricos, realizando estudos ao nível da 
sua fidelidade e validade (Festas et al., 
2006). 

A BADD – Bateria de Avaliação da 
Dislexia de Desenvolvimento (Car-
valhais, 2010) trata-se de uma bateria 
desenvolvida no âmbito de um dou-
toramento na Universidade de Avei-
ro (com a orientação dos Professores 
Carlos Fernandes da Silva e Tim Mi-
les), cujo objetivo é avaliar a dislexia 
em crianças dos 7 aos 12 anos. Tem 
como base teórica e metodológica o 
instrumento Bangor Dyslexia Test, 
sendo uma parte das provas que cons-
tituem a BADD uma adaptação des-
se mesmo instrumento. É constituída 
por testes de literacia (teste de cons-
ciência fonológica, teste de leitura de 
pseudopalavras, teste de velocidade 
de leitura, teste de reconhecimento de 
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palavras, teste de escrita sob ditado, 
teste de compreensão, teste de cálculo 
matemático, tabuada 4, tabuada 6) e 
testes suplementares (teste da esquer-
da/direita, teste de nomeação dos me-
ses, teste de nomeação invertida dos 
meses, testes de repetição de dígitos 
– séries 1 e 2, testes de repetição in-
vertida de dígitos – séries 1 e 2). No 
que respeita aos construtos avaliados, 
a BADD permite a avaliação de vários 
processos que sabemos através da li-
teratura estarem associados à leitura 
(bem como outros não referidos por 
nós, como por exemplo, o cálculo e a 
capacidade em nomear e sequenciar 
informação); contudo, não são con-
templados o processamento sintático, 
ortográfico (homófonos), morfológi-
co, a velocidade de processamento ou 
nomeação rápida e o conhecimento al-
fabético. No que diz respeito aos estu-
dos de validação da bateria, verifica-se 
que foi realizada a análise do índice de 
dificuldade e do poder discriminativo 
dos itens e que a consistência interna é 
bastante satisfatória (excluindo o teste 
de velocidade), apresentando também 
validade de construto/discriminante e 
validade externa. Não apresenta, con-
tudo, normas padronizadas para a po-
pulação portuguesa.

A Bateria 3DM – Bateria de Diag-
nóstico Diferencial da Dislexia de 
Maastricht (Reis et al., 2011) é uma 
adaptação da Dyslexia Differential 
Diagnosis Maastricht (3DM) Battery 

(Blomert & Vaessen, 2009). Destina-
se a avaliar perturbações da leitura e 
da escrita em crianças do 1.º ciclo e 
é composta por 11 subprovas aplica-
das com recurso a computador (Reis, 
Faísca, Castro, & Petersson, no prelo). 
Entre as subprovas encontram-se: pro-
va de remoção de fonemas, nomeação 
rápida, identificação letra-som, discri-
minação letra-som, memória de trabal-
ho verbal (com recurso a consoantes e 
sílabas, cf. Vaessen et al., 2010; apesar 
de noutro estudo ser medida através da 
prova de memória de dígitos da WISC-
III, cf. Pacheco et al., 2014), leitura de 
palavras e de pseudopalavras, prova de 
medida do tempo de reação (Pacheco 
et al., 2014; Reis et al., no prelo; Vaes-
sen et al., 2010). Tendo em conta o ins-
trumento original, existe também uma 
prova de escrita e de memória de tra-
balho não-verbal (Blomert & Vaessen, 
2009). No que respeita ao conteúdo 
a que tivemos acesso até ao momen-
to, parece-nos uma bateria bastante 
completa, contudo, não considera o 
processamento sintático, morfológico, 
ortográfico (homófonos) e semântico. 
Apresenta normas para a população 
escolar portuguesa, considerando ida-
de e nível de escolaridade (Pacheco et 
al., 2014).

A PROLEC-R versão portuguesa 
(Figueira & Lopes, no prelo) é uma ba-
teria de avaliação dos processos de lei-
tura que será a adaptação portuguesa 
da versão original espanhola (Cuetos, 
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Rodríguez, Ruano, & Arribas, 2007). 
A sua administração é individual e 
destina-se a avaliar crianças dos 1.º e 
2.º ciclos de escolaridade. Encontra-se, 
ainda, em fase de adaptação. A bateria 
é composta por 9 provas que exploram 
4 processos da leitura: reconhecimen-
to de letras (provas de nome ou som 
das letras e igual-diferente), processos 
léxicos (leitura de palavras e de pseu-
dopalavras), processos sintáticos (pro-
vas de estruturas gramaticais e sinais 
de pontuação) e processos semânticos 
(provas de compreensão de frases, de 
textos e de compreensão oral). Apesar 
de avaliar de maneira completa os 4 
processos considerados, não contem-
pla a avaliação de processos como a 
consciência fonológica, perceção fo-
nética da fala, memória de trabalho, 
processamento morfológico e orto-
gráfico (homófonos) e velocidade de 
processamento. Embora esteja a ser 
aferida para a população portuguesa, 
não existem ainda informações publi-
cadas quanto às suas características 
psicométricas. A bateria tem sido uti-
lizada em estudos comparativos, com 
crianças portuguesas e espanholas (Fi-
gueira & Merçon, 2015).

É de referir ainda a bateria de ava-
liação construída por Morais et al. 
(2010), no âmbito de um estudo do 
Plano Nacional da Leitura português, 
com vista ao estabelecimento de ní-
veis de referência do desenvolvimen-
to da leitura e da escrita, do 1.º ao 6.º 

ano de escolaridade. Alguns testes são 
de aplicação coletiva e outros de apli-
cação individual, sendo a maior parte 
em formato papel e lápis. Parte dos 
testes foram elaborados de raiz, ou-
tros adaptados e, noutros casos, foram 
utilizadas provas já existentes. A bate-
ria encontra-se dividida em 3 grandes 
partes que correspondem a diferentes 
habilidades examinadas: habilidades 
fonológicas e metafonológicas (teste 
de perceção e discriminação auditi-
va, 7 testes de consciência fonológi-
ca, teste de memória fonológica, teste 
de rapidez de nomeação); habilidades 
de leitura e de compreensão da leitura 
(inclui provas de conhecimento do al-
fabeto e grafemas, leitura de palavras 
e pseudopalavras, compreensão na 
leitura de texto, compreensão na escu-
ta de texto, leitura em voz alta, com-
preensão de frases e de textos curtos, 
completar frases, memória de frases, 
fluência oral, conhecimento de voca-
bulário, consciência morfológica, con-
hecimento sintático); habilidades da 
escrita (que inclui 7 testes diferentes). 
Trata-se de uma bateria muito comple-
ta, que considera todos os processos 
cognitivos atrás referidos como estan-
do associados ao desempenho da leitu-
ra, avaliando também a escrita. Contu-
do, trata-se de um instrumento muito 
extenso e que é composto por vários 
testes já anteriormente existentes. No 
que concerne aos aspetos de validade e 
fidelidade deste instrumento, não tive-
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mos acesso a dados concretos, saben-
do-se, contudo, que foram realizados 
vários estudos experimentais num nú-
mero considerável de sujeitos.

Apesar de não se dirigir especifica-
mente à avaliação da leitura, referimos 
ainda a BANC – Bateria de Avaliação 
Neuropsicológica de Coimbra (Simões 
et al., no prelo), pois permite também 
identificar dificuldades de aprendiza-
gem (através das provas de linguagem 
e algumas das provas de memória e 
de atenção e funções executivas). É 
constituída por 16 testes que avaliam 
diferentes funções cognitivas (memó-
ria, atenção e funções executivas, lin-
guagem, orientação, motricidade e la-
teralidade) em crianças entre os 5 e os 
15 anos de idade. Contudo, esta não se 
trata de uma bateria direcionada para a 
avaliação da leitura, apresentando por 
isso apenas avaliação de alguns dos 
aspetos nela envolvidos (consciência 
fonológica, nomeação rápida ou ve-
locidade de processamento, proces-
samento semântico e memória de tra-
balho). Apresenta estudos normativos 
e psicométricos (análise de itens, pre-
cisão e validade). 

De referir ainda o IIDA – Inventá-
rio de Identificação de Dificuldades de 
Aprendizagem (Vaz & Albuquerque, 
2012), que permite identificar dificul-
dades de aprendizagem em crianças 
dos 8 aos 15 anos, incluindo dificul-
dades de aprendizagem da leitura. É 
uma adaptação para a população por-

tuguesa do Learning Disabilities Diag-
nostic Inventory, de Hammill e Bryant 
(1998), sendo o original destinado a 
crianças e jovens dos 8 aos 17 anos. 
Este inventário avalia a linguagem (re-
cetiva e expressiva), a leitura, a escri-
ta, a matemática e o raciocínio (Vaz & 
Albuquerque, 2012). Foram realizados 
estudos de validade para a versão por-
tuguesa, nomeadamente no que respei-
ta à validade de construto (análise dos 
itens e discriminação de alunos com 
e sem dificuldades de aprendizagem) 
(Vaz & Albuquerque, 2012). Também 
neste caso, trata-se de um instrumento 
mais abrangente, englobando dificul-
dades de aprendizagem em geral, e 
que não se centra especificamente na 
avaliação da leitura, o que pode con-
duzir a uma avaliação menos porme-
norizada desta competência.

Assim, numa primeira análise, 
apesar do número já considerável de 
provas descritas (11), verificamos que 
existem poucos instrumentos válidos 
no nosso país que avaliem especifica-
mente a leitura de crianças em idade 
escolar e façam uma avaliação com-
pleta dos diferentes processos cogniti-
vos que a literatura refere como estan-
do a ela associados. Os instrumentos 
mais completos que identificámos fo-
ram a PALPA-P e uma bateria elabora-
da por Morais et al. (2010) para utili-
zação num estudo no âmbito do Plano 
Nacional de Leitura português. Con-
tudo, a PALPA-P é uma bateria muito 
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